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✓ TERMNO DA GRANDE TRIBULAÇÃO.
✓ INÍCIO DO MILÊNIO.



Introdução.

✓Que é o milênio?
- No Milênio, Cristo estabelecerá seu domínio na terra, nos céus e nos mares. Será 

um tempo sem precedentes na história da humanidade. 

Constantemente ouve-se entre os crentes esta interrogação: - Que é o Milênio? -

Realmente, existem interpretações que são amontoados de erros doutrinários; que

fazem do Milênio uma verdadeira aberração. Uns fazem dele um "Reino" especial,

tomando como partida os 144 mil, AP 14.1; 7.1, mas esses pertencem às tribos de

Israel, os quais serão selados para dias especiais, AP 7.4,5. Outros há que já estão

formando um reino aqui na terra, como os mórmons.

- Que é o Milênio? - O Milênio é um período de mil

anos, predito pelos profetas como sendo o reinado

Messiânico, ou seja, o reinado do céu estabelecido

na terra, inaugurando uma nova era espiritual, a

sétima dispensação, um tempo probatório,

especialmente para os que nascerem na época

dourada em que Satanás estiver preso.



O Milênio não é o fim nem a consumação de todas as coisas, como alguns supõem,

mas um tempo de provação e de preparação para o desfecho completo da obra de

Deus, quando então o Senhor Jesus, depois de dominar todas as coisas, entregará o

reino ao Pai, lCo 15.24-28.

✓O Propósito Do Milênio.
O propósito do milênio será estabelecer justiça e paz na terra, eliminando assim toda a

rebelião contra o Criador, fazendo valer todas as alianças registradas nas escrituras:

tornando Israel cabeça de todas as nações, onde ocupará todas as terras que lhe foi

concedida por Deus: e cumprir as profecias a respeito do Messias.

Jerusalém será a sede do governo de Cristo e

dela sairão as diretrizes religiosas e civis para

todo o mundo, conforme registros em Isaías 2.2

e Miqueias 4.2.



✓ Haverá dois grupos distintos de povos no Milênio:
1.) Os crentes glorificados, consistindo dos salvos do A.T; os do N.T (A Igreja) E os

oriundos da Tribulação. Sendo que os salvos no arrebatamento, em estado glorificados,

não estarão limitados à terra. Seus corpos ressurretos não serão limitados pelas coisas

físicas como os mortais. Serão como os anjos, nossos corpos terão acesso a terra e ao

céu. Após a ressurreição, jesus em seu estado glorificado, passou quarenta dias entre o

povo, comeu, bebeu, esteve entre os discípulos foi tocado por Tomé, andou com os

discípulos em Emaús e depois desapareceu, saia e entrava de salas sem precisar abri-

las.

2.) Os salvos naturais em estado físico normal vivendo na terra, a saber os Judeus

salvos saídos da grande tribulação, gentios poupados no julgamento das nações e o

povo nascido durante o próprio milênio.



✓ Durante o Milênio alguns sacrifícios serão restaurados.
Os sacrifícios serão como memoriais em relação ao que Jesus efetuou, servindo de

instrução as gerações futuras, assim como a santa ceia é um memorial para a igreja.

Os Judeus possuirão toda a terra prometida, tendo seu território indo do mediterrâneo

até o Eufrates (Gênesis 15.18; 17.8; Êxodo 23.31), o vasto território será divido em três

faixas iguais e paralelas, uma para cada tribo de Israel sendo que a faixa central será

do Príncipe (Ezequiel. 48). A maior parte deste território é um deserto, mas Deus fará

fluir de sob o templo milenar um volumoso rio (Ezequiel.47. 1-12), juntamente com

copiosas chuvas farão florescer este deserto (Isaías 35.1).

A Igreja será glorificada, o conhecimento de Deus será

universal, a piedade prevalecerá. A natureza humana

será a mesma, mas devido a prisão de satanás, não

haverá obstáculo espirituais, pois a incredulidade e a

rebelião não será tolerada, a transgressão será

corrigida imediatamente (Isaías 65.20b) ; Zacarias

14.17 ; Apocalipse 19.15),” Cetro de Ferro” esta

expressão demonstra que haverá oposição a cristo,

sendo portando necessária aplicação de disciplina.



✓ Longevidade de vida.
A vida humana será prolongada, (Isaías 65.20,22 e Zacarias 8.4) devido ao alto índice

de natalidade,(Isaías 65:20) - Não haverá mais nela criança de poucos dias, nem velho

que não cumpra os seus dias; porque o menino morrerá de cem anos; porém o pecador

de cem anos será amaldiçoado. não haverá paralíticos nem deformados, aleijados

(Isaías 35.5,6).Haverá mudança no reino animal, acabando com a ferocidade dos

animais, (Isaías 11.6-8; 65.25; Ezequiel 34.25). O solo será fértil, os desertos

desaparecerão (Is. 30.25; Joel. 3.18). Haverá abundancia de viveres e fartura para

todos (Jeremias 31.12;Is 30.23; Salmos. 72.16). Haverá alterações geológicas do relevo

do solo. (Zacarias 2.10) no versículo 10, a tradução fiel é “ela (a terra) será exalçada”;

ao passo que a versão atualizada registra “esta ( a terra) será exaltada”. Não se trata aí

de a terra ser “exaltada”, mas “exalçada”, “elevada”. Isto é, a terra será elevada,

tornando-se mais alta (Isaías 2.2; 11.15,16). Atos preliminares ocorrerão durante a

grande tribulação como em (Apocalipse 6.14 e 16; 12,21), durante o milênio dificilmente

saberá onde ficava determinado país.



O Milênio será a Sétima e última dispensação da parte de Deus concernente a

humanidade, o Milênio será uma TEOCRACIA e todos os reinos do mundo estarão sob

o domínio e Senhorio de Jesus Cristo (Zacarias 14.9).

O Milênio será a “dispensação da plenitude dos tempos” segundo Efésios 1.10,

significando que para esse tempo convergem todas as alianças e tempos mencionados

na bíblia. Cumprir-se-á em sua íntegra o que o apostolo Paulo diz em (Filipenses 2:10)

- Para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que estão nos céus, e na

terra, e debaixo da terra, (Filipenses 2:11) - E toda a língua confesse que Jesus Cristo

é o SENHOR, para glória de Deus Pai. E em (Zacarias 14:9) - E o SENHOR será rei

sobre toda a terra; naquele dia um será o SENHOR, e um será o seu nome.

A questão do milênio, o reinado de Cristo na

terra durante mil anos, é relacionada, em sua

maior parte, à interpretação de Apocalipse 20.

Em geral, essa passagem é abordada de

três modos, todos inteiramente aceitáveis

pela teologia reformada: a pré-milenista, a

pós-milenista e a amilenista.



✓As Diferentes Correntes Escatológicas.
- Entre as diferentes correntes escatológicas, basicamente o principal assunto

discutido é o ARREBATAMENTO E O MILÊNIO, além é claro, do modo como se

interpreta o LIVRO DO APOCALIPSE como um todo. Embora se dividam em TRÊS

VISÕES ESCATOLÓGICAS diferentes, dentro de cada uma das quatro visões ainda

existem diferentes interpretações de pontos específicos por seus adeptos. Vejamos

um resumo dessas TRÊS principais escolas escatológicas.

1- Pós Milenismo: 2- Amilenismo: 3- Pré Milenismo:



1. Pós Milenismo:



1. Pós Milenismo.

- A visão Pós-Milenista acredita que a segunda vinda de Cristo ocorrerá após o

milênio. Dentro do próprio Pós-Milenismo existem diferentes opiniões sobre esse

período milenar.

Alguns acreditam que se trata dos últimos mil anos antes da volta de Cristo,

enquanto outros defendem que o Milênio é o período que compreende desde a

primeira até a segunda vinda de Cristo. O Pós-Milenismo afirma que nesse período

ocorrerá uma completa evangelização no mundo, (descrita em Ap 19.11-21). e que

a maioria das pessoas serão convertidas, o que ocasionará um grande

desenvolvimento global em todos os aspectos (social, econômico, político e

cultural).

Entre o imenso número de convertidos estarão também muitos judeus, que

reconhecerão Jesus como o Messias. No final desse período, Cristo voltará,

acontecerá a ressurreição tanto dos justos quanto dos ímpios, o julgamento final e o

estado eterno será estabelecido.

Grandes teólogos e pregadores na História da Igreja ensinaram o Pós-Milenismo,

entre eles João Calvino (provavelmente), Jhon Knox, Jhon Owen, Jonathan

Edwards, Charles Hodge e outros.



2. Amilenismo.



2. Amilenismo.
- Embora o termo “Amilenismo” literalmente signifique “sem milênio” ou “não

milênio”, o Amilenismo de forma alguma nega o milênio. O Amilenismo entende

que o capítulo 20 do Apocalipse que descreve o milênio, se refere ao período entre a

primeira e a segunda vinda de Cristo, ou seja, os “mil anos” são simbólicos e não estão

relacionado a um período de paz e prosperidade na terra, mas ao caráter espiritual do

Reino de Cristo.

Alguns defendem que o Reino Cristo acontece, sobretudo, com os salvos que já

morreram e estão nos céu reinando com Cristo até a segunda vinda, enquanto outros

acreditam que também existe uma conexão com a igreja, e a pregação do evangelho na

terra, porém essa evangelização não será acompanhada de paz e prosperidade, mas

de sofrimento terreno, o qual a igreja de Cristo sempre enfrentou ao longo de sua

história.



2. Amilenismo.
No Amilenismo o fato de Satanás estar amarrado não significa que ele está totalmente

“sem ação” no mundo, pelo contrário, ele está agindo no presente momento, porém

está limitado e incapacitado de barrar o avanço da pregação do Evangelho na terra.

Os Amilenistas também defendem um período final de tribulação sem precedentes em

que Satanás será solto, ou seja, Deus permitirá que ele engane novamente as nações,

e é nesse período que a Igreja passará por seu momento mais difícil na terra. Então

Cristo voltará com poder e glória, haverá a ressurreição geral (santos e ímpios), o juízo

final e o estado eterno, com novo céu e nova terra.

O Amilenismo (mesmo que com algumas diferenças) foi defendido por notáveis líderes

e teólogos como, Agostinho, Martinho Lutero, Abraham Kuyper, Herman Bavinck, G.

Vos, L. Berkhof, Anthony Hoekema, William Hendriksen e outros.



3. Pré Milenismo.



3. Pré Milenismo. 
O Pré-Milenismo Dispensacionalista é bem diferente do Pré-Milenismo Histórico.

Embora também tenha uma visão pré-milenial da segunda vinda de Cristo, o

Dispensacionalismo divide esse evento em duas fases distintas. Primeiramente

ocorrerá o arrebatamento secreto da Igreja, e, juntamente com o surgimento do

Anticristo, será dado início aos famosos sete anos de grande tribulação na terra, que

como base dessa cronologia é utilizada uma interpretação das setenta semanas de

Daniel (no caso esse período seria a septuagésima semana) combinado com um

esquema de leitura do livro de Apocalipse (sobretudo do capítulo 13). No arrebatamento

da Igreja ocorrerá apenas a ressurreição dos justos. No período de sete anos de

tribulação a Igreja estará com Cristo no céu.



3. Pré Milenismo. 
Após os sete anos de tribulação, haverá a batalha do Armagedom, e Cristo retornará

para destruir o Anticristo e os inimigos de Israel. As nações serão julgadas, e as que

tiverem apoiado Israel participarão do milênio, que será também um reino literal de mil

anos de Cristo na terra, como defende a visão anterior.

Haverá a ressurreição dos judeus após os sete anos de tribulação. Os que se voltaram

contra Israel serão destruídos e aguardarão o último julgamento para condenação

eterna. No reino milenar, o Templo terá sido reconstruído e Cristo se assentará no trono

de Davi, para que se cumpra todas as profecias pendentes a Israel (nesse sistema

existe a completa distinção entre Israel e Igreja).



3. Pré Milenismo. 
No final do milênio, Satanás será solto por um período de tempo, enganará as pessoas

e fará uma rebelião contra Cristo e a Nova Jerusalém, porém Satanás será derrotado

e lançado no Lago de Fogo. Haverá também a ressurreição dos ímpios para o grande

julgamento, os quais serão lançados no Lago de Fogo.

O Dispensacionalismo ou Pré-Milenismo Dispensacionalista, é com certeza a

corrente escatológica mais complexa e surgiu recentemente, em meados do século 19.

Os principais nomes do Dispensacionalismo são: Jhon N. Darby, C. I. Scofield (se

popularizou nas notas de rodapé de sua Bíblia de Estudo), L. S. Chafer, J. D. Pentecost,

J. F. Walvoord, J. McArthur e H. Lindsey e outros.

É importante ressaltar também que existe o Dispensacionalismo Progressivo, o qual

difere bastante do Dispensacionalismo Clássico. Nesse sistema a Igreja não representa

uma interrupção no plano de Deus para Israel como no modelo clássico, e sim uma

parte integral desse plano, ou seja, é uma progressão desse plano. O

Dispensacionalismo Progressivo, em sua maioria, defende a vinda de Cristo em um

evento único e pós-tribulacional.



✓ Nova Jerusalém. 
A cidade de Jerusalém celeste descerá e

pairando nas alturas, sobre a Jerusalém terrestre

(Isaías 2.2 e Miqueias 4.1) A gloria e o resplendor

da Jerusalém celeste iluminará a terrestre e seu

templo (Is 4.5; 24.23; Ezequiel 43.2-5). Ezequiel

contemplou esta gloria, mas depois a viu voltando

para o templo de Jerusalém (Ezequiel 10.18).

Essa manifestação será visível a partir do templo

(Ezequiel 43.4). trata-se da gloria “Shekinah”

(hebraico) que pairava sobre a arca entre os

querubins da gloria, bem como sobre o

tabernáculo, como coluna de fogo (Números

9.15,16). É a mesma nuvem que desceu sobre o

monte da transfiguração e envolveu o Senhor

Jesus e os que lá estavam (Mateus 17.5). O

Plano redentor de Deus para com os homens

findará com o Milênio.



✓ Satanás será derrotado e lançado no Lago de Fogo
Dizer que Satanás será destruído quando for lançado no lago de fogo é

indubitavelmente um tremendo equívoco. Não obstante, todos nós sabemos, mesmo

com as poucas informações que Escritura nos revela, que Satanás foi um anjo criado

por Deus. Em um período do tempo, talvez antes da criação, não sabemos ao certo,

Satanás se rebelou contra Deus e foi expulso dos céus; onde também levou consigo um

terço dos anjos do céu. Diante disso, Satanás pecou contra Deus! Ele queria ser

SEMELHANTE a Deus! Ele estava INSATISFEITO com a sua posição de anjo perante

Deus. O seu pecado foi o orgulho!

Após Deus cumprir o seu propósito estabelecendo o Reino Milenar, após Mil anos, Ele

solta o diabo que é o Satanás para enganar a humanidade, Deus também irá cumprir o

seu próximo propósito que é de aprisionar ele eternamente e fará isso quando ele for

lançado no lago de fogo e enxofre, onde já se encontram a besta e o falso profeta e

todos eles serão atormentados de dia e de noite sem parar por toda a eternidade.




